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cóbram coesão do governo 
Barros de Castro 

argumentam que problemas 
não foram resolvidos 

EDSON CHAVES FILHO 

R .0_ Economistas que parti-
ciparam ontem do primeiro 
dia do 79  Fórum Nacional co- 

braram coerência e coesão da equi-
pe econômica. O ex-presidente do 
Banco Central ;  Carlos Langoni, afir-
mou que, como seqüela da crise me-
xicana, acabou a lua-de-mel com o 
Plano Real. É também a opinião de 
Antônio Barros de Castro, ex-presi-
dente do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), que voltou a criticar o 

Real era justamente a coerência do 
projeto, que hoje está disperso, com 
preocupação excessiva de adotar 
medidas para solucionar os peque-
nos problemas que 
surgem a todo ins-
tante". 

Para Barros de 
Castro, o governo 
está perdendo a vi-
são de conjunto. 
Exemplo disso, se-
gundo ele, foi aten-
der à reivindicação 
dos calçadistas im-
pondo alíquotas 
mais elevadas de importação. O 
economista considerou fundamen-
tal reconstituir a unidade e resistir 
às pressões setoriais para que even- 

tuais concessões nao pareçam pe-
quenas vitórias de quem reivindicou 
e pequenas derrotas do governo, 
que as concedeu". 

Barros de Castro e Langoni con-
cordam que o gover-
no precisa mostrar 
a coesão do período 
em que o principal 
objetivo era o com-
bate à inflação. "O 
déficit fiscal persis-
te, a balança comer-
cial está negativa, 
as reservas pararam 
de crescer e a indús- 
tria tem dificulda-

des de expansão por estar traba-
lhando no limite da sua capacidade 
de produção", exemplificou Lango-
ni. 

LANGONI DIZ • 
QUE ACABOU 

LUA-DE-MEL 
COM O REAL 


